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A criança é um ser em constante desenvolvimento, possui muitas habilidades e conhecimentos, junto com os quais ocorre o desenvolvimento moral. O objetivo deste trabalho foi estudar, a partir da Filosofia e autores como (Piaget, La Taille, Vinha, etc., o desenvolvimento do juízo moral e da autonomia na Educação infantil, bem como observar a presença da autonomia na sala de aula. O estudo mostrou a importância dos educadores proporcionarem à criança a autonomia e estimularem o desenvolvimento moral quanto ao aspecto físico, escolha de materiais, resolução de conflitos e manuseio dos pertences pessoais. É importante que a escola organize a rotina e o espaço para o desenvolvimento destas potencialidades – auto-imagem positiva, autoconfiança, segurança e proteção de si próprio. Neste sentido o cuidar e o educar caminham juntos, em um ambiente cooperativo e decisório, favoráveis ao desenvolvimento. Eles devem receber formação continuada em serviço para o desenvolvimento global da criança, proporcionando à ela autonomia.
INTRODUÇÃO

Este trabalho nasceu a partir das observações vivenciadas, em uma escola do Vale do Paraíba, onde chamou atenção a disposição dos materiais na sala, favorecendo autonomia às crianças que chegavam e tinham acesso a alguns materiais como: papel, giz de cera, jogos, os quais utilizavam livremente, guardando-os em seguida. 
Levantei então alguns questionamentos sobre o que leva as crianças a seguirem “regras” ao chegarem à escola, mesmo sem um adulto por perto? Surgiu a idéia de estudar a autonomia moral.
Esta pesquisa tem como objetivos verificar na literatura contemporânea, em livros e em sítios da Internet, os pressupostos teóricos sobre autonomia moral. O embasamento teórico, para a realização desta pesquisa, será construído a partir dos pressupostos teóricos da Filosofia de Kant na visão de Marilena Chauí, Piaget, Yves de La Taille, Telma Vinha, Jacques Dellors e Paulo Freire. Além disso, verificar a autonomia moral nas observações de três salas de aula de Educação Infantil, realizadas na situação de estágio supervisionado do Curso de Pedagogia da UNIVAP.  
Nós seres humanos somos capazes de agir por escolha livre, por determinação racional de sua vontade e são capazes de agir em nomes de fins ou finalidades humanas, e não apenas condicionados por causas naturais (CHAUÍ, 2000).
Kant acreditava que a liberdade para pensar cria-se a capacidade para agir livremente, embora o contrário não fosse necessariamente verdadeiro. Por isso a autonomia se dá quando se pensa por si próprio. O objetivo de Kant para à educação é a formação de um ser humano ideal, para isso é necessário estabelecer disciplina e a coação como pressupostos fundamentais no processo de educação, fatores que são apresentadas como fundamento necessário para a liberdade e a moral (ZATTI, 2007).
O objetivo da Educação Infantil é desenvolver a criança globalmente, em seu aspecto físico, cognitivo e emocional, bem como conhecer suas características e potencialidades, levando-a a reconhecer seus limites e o desenvolvimento da identidade para a conquista da autonomia (BRASIL, 1998, p. 13). Esta fase da educação desenvolve a capacidade das crianças de terem confiança em si própria e o fato de sentirem-se aceitas, ouvidas, cuidadas e amadas oferece segurança para a formação pessoal e social. A possibilidade de desde muito cedo efetuarem escolhas e assumirem pequenas responsabilidades favorece o desenvolvimento da autoestima, essencial para que as crianças se sintam confiantes e felizes (BRASIL, 1998, p.11).
Para Piaget (1994,apud Araguaia, 2010) o indivíduo passa por estágios distintos em relação a sua vida, ao nascer à ausência de normas e regras define a anomia. À medida que a criança cresce, na infância ela recebe às regras dos adultos, família, professores e outros, caracterizando a heteronímia. Autonomia é uma ação a seguir das regras. O respeito às regras é gerado por acordos mútuos, onde será a ultima fase do desenvolvimento moral.
La Taille distingue plano moral de plano ético em dois aspectos como: o primeiro se trata de uma realidade psicológica, que se manifesta pelo dever, pela obrigatoriedade desta forma a ética contém a moral, pois cabe à moral regrar a vida em sociedade (LA TAILLE, 2007, p.192).
Segundo Vinha para promover um tipo de educação moral, baseada na construção racional e autônoma de valores, torna-se necessário uma série de métodos ou técnicas que podem ser usados dentro de sala de aula; desenvolvem o julgamento moral da criança a partir de ações coerentes, de acordo com o que pensa e das regras sociais vigentes (VINHA 1999, 2000, p.121).
Sobre o desenvolvimento da moralidade, Paulo Freire (1998, apud FLECK, 2004) defende a idéia de que, os docentes devem formar um aluno além de treinar e depositar conhecimentos simplesmente; para a formação, necessitamos de ética e coerência que precisam estar vivas e presentes em nossa prática educativa, pois esta faz parte de nossa responsabilidade como agentes pedagógicos. Ele fala da esperança e do otimismo necessários para mudanças e da necessidade de nunca se acomodar, pois "somos seres condicionados”, mas não determinados.
Deste modo pode-se citar Delors (2000) que aponta que a educação deve organizar-se em torno de quatro aprendizagens fundamentais que, ao logo de toda a vida, serão de algum modo para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas; finalmente aprender a ser, via essencial que integra as três precedentes. 
 Este trabalho teve por objetivo observar o quão tem autonomia às crianças da Educação Infantil, seja através das observações, seja pela análise bibliográfica de autores que estudam a autonomia.
O método constou de análises bibliográficas sobre autonomia utilizando autores como: Kant, Marilena Chauí, Piaget, Yves de La Taille, Telma Vinha, RCNEI, Paulo Freire e Jacques Dellors. Além disso, constou de observação de três salas de aula que atende 30 crianças de 0-5 anos de uma escola particular em um bairro comercial da cidade. A observação teve duração de 40 horas, com objetivo de verificar a autonomia na situação pedagógica quanto a: espaço físico, liberdade na escolha dos materiais, resolução de conflitos, manuseio dos pertences pessoais.
Os resultados apontam para o fato das pesquisas bibliográficas sobre autonomia, revelaram uma preocupação com a formação moral oferecida pelas escolas desde a Educação Infantil e com estratégias utilizadas pelo educador na construção do ser autônomo. Sendo assim para a construção de uma consciência moral autônoma, os autores são unânimes em dizer que é necessário o estabelecimento de um ambiente escolar democrático, baseado em relações de respeito mútuo e cooperação. 
Deste modo conclui-se que na visão de Piaget (1930) a realidade moral não é herdada como a simpatia, o medo, as raízes instintivas da sociabilidade, a subordinação e a intimação, mas sim adquirida (apud MACEDO, 1996).
A moralidade infantil segundo construtivismo pode ajudar educadores e pais nas intervenções sobre a criança (VINHA 1999). A falta de conhecimento dos educadores sobre a importância da autonomia moral repercute no desenvolvimento da criança, podendo revelar com atitudes coercivas e autoritárias (VINHA 2000).  
	Os quatro pilares (DELORS, 2000) da educação me mostraram que o ser humano precisa de uma educação de conhecimentos e de desenvolvimento pessoal, deste modo o desenvolvimento da moralidade e da autonomia ajuda, entre outros aspectos, a viver em sociedade.  
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